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			Os livros digitais da Aboio são feitos para circular

			Acreditamos que todos os leitores e apoiadores devem ter acesso ao conteúdo que publicamos. É assim há anos no nosso portal aboio.com.br e não poderia ser diferente na editora.

			Nossa missão é fortalecer o prazer da leitura em língua portuguesa e reunir pessoas que tenham o mesmo ideal que a gente. 

			Por isso, te convidamos a conhecer nossa página Aboio Acessível, nossa página com PDFs gratuitos dos livros da Aboio. Acesse a página no nosso site: www.aboio.com.br/aboio-acessivel.

			É que nem streaming: você pode ouvir quando quiser, mas o que paga a conta é o show (no caso, o livro físico). Isso vale tanto para a editora quanto para o artista, que recebe direitos autorais por cada exemplar vendido.

			No final desse arquivo você encontra o nome de todo mundo que apoiou o nascimento do projeto. Se quiser ver teu nome no próximo, acompanha o nosso portal e segue a gente nas redes sociais!

			Boa leitura e nunca esqueça: o canto é conjunto.
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			apresentação
Lu Xun e Ervas Daninhas

			Qualquer criança chinesa conhece Lu Xun 鲁迅 (25 de setembro de 1881 - 19 de outubro de 1936). Escritor e pensador chinês, ele costuma ser introduzido nas escolas como o pai da literatura moderna chinesa. Entretanto, da mesma maneira que, no Brasil, aprendemos protocolarmente Carlos Drummond de Andrade, conhecimento e fruição não andam juntos. É apenas quando os anos de aprendizado da infância se tornam uma lembrança agridoce que a pessoa, já adulta, consegue encontrar em Drummond um refúgio e um companheiro de amores e dores. Descoberta similar costuma acontecer quando falamos em Lu Xun. Já inseridos na realidade laboral, os chineses reencontram o antipático autor que decoraram para os exames de admissão Gaokao 高考 e se surpreendem ao perceber mais semelhanças do que desavenças.

			Ervas Daninhas é uma coletânea de 23 poemas em prosa escritos por Lu Xun entre os anos de 1924 e 1926 em Pequim, enquanto a cidade era governada pelo exército de Beiyang. Na sua maioria, os ensaios dessa obra foram inicialmente publicados na revista Fio de Linguagem 语丝 e mais tarde compilados em um único livro. 

			Sobre essa época, o autor diz que “alguns escritores da revista foram promovidos, outros se retiraram da vida pública, enquanto outros avançaram na vida. Eu experimentei por um tempo o fato de que companheiros da mesma guerra tivessem destinos tão diferentes.” Seguindo essas reflexões, Lu Xun se via em uma posição de estagnação. Em suas palavras, diz ter se tornado “um escritor de rua perambulando no deserto”, confeccionando “famosos artigos do tipo ‘tagarelando sobre qualquer coisa’ para revistas temáticas.” Dessas tagarelices, então, nasceram esses poemas em prosa, originalmente considerados apenas como “algumas crônicas.”

			Numa carta de 18 de março de 1925, para Xu Guangping 许广平, Lu Xun escreve sobre Ervas Daninhas: “Meus textos são muito obscuros, porque geralmente eu acredito que somente ‘a escuridão e o nada’ é que são ‘algo palpável’.” Essa tônica, da recaída ao obscuro, entretanto, não o guia por inteiro, pois ele “ainda assim [...] resiste a esse desespero.” Numa tentativa de analisar este pessimismo ambíguo, ele aponta que “talvez tenha a ver com minha idade ou coisas que vivi”, referindo-se a toda a desesperança com a realidade social experimentada desde que iniciara sua carreira como escritor.

			Até aquele momento, os percalços da vida lhe haviam sido duros. Engajara-se nas discussões pelo futuro da China, observara a Revolução de Xinhai derrubar a Dinastia Qing, desesperançara-se com as investidas de Yuan Shikai 袁世凱 para restaurar a monarquia sob o jugo dos Senhores de Guerra e até servira de inspiração para a juventude revolucionária que se agitara no Movimento Quatro de Maio. Manteve-se firme, entretanto, na fé do poder literário em elevar a alma da nação. Só que até seus companheiros de plumas eventualmente o abandonaram. Em nota redigida no ano de 1932, recorda como a solidão do fim do grupo Nova Juventude 1 o açoitara. Lu Xun estava no abismo. É nessas condições de isolamento e mágoa que brotam essas Ervas Daninhas. 

			Em 1934, Lu Xun admite que esses poemas em prosa têm “um estado de espírito muito depressivo”, mas mesmo assim “uma técnica literária boa.” De certa forma, poderíamos dizer que o saldo da empreitada foi positivo, ao menos literariamente. O experimentalismo que rege a escrita desses textos buscou renovar o estilo literário chinês, tanto reformulando os significados de literatura em chinês clássico quanto incorporando palavras e conceitos emprestados do Ocidente. Em certo momento, o autor ponderou que “naquela época era difícil falar sobre as coisas diretamente”, o que pode ter o levado à “escolha de palavras [...] bastante vagas.”

			Um ponto relevante de se iluminar das peculiaridades de Lu Xun é o uso de linguagem sacra. O autor utiliza-se livremente de conceitos e símbolos do budismo e do cristianismo, sem fazer maior distinção ou dar grande importância às minúcias filosóficas que porventura tivessem.

			Interessavam-lhe palavras de cunho religioso pela estranheza que causariam ao leitor chinês, pouco habituado ao vocabulário religioso. 大欢喜 (traduzida nesta obra como “exultar” e “exultação”), que aparece em Prólogo, por exemplo, é uma expressão budista que remete ao “estar contente após alcançar o objetivo desejado.” Entretanto, no texto Vingança (II), com temática evidentemente cristã, 大欢喜 é repetida, evidenciando o uso flexível de Lu Xun, alheio a qualquer expectativa de fundir as duas cosmologias sob uma ótica filosófica.

			Mesmo com a obscuridade e o experimentalismo, não podemos perder de vista o senso de humor do autor. Em um comentário sobre o poema Meu Amor Perdido, Lu Xun diz que o texto nasceu como uma paródia “àqueles poemas que estavam na moda, do tipo ‘Nossa! Nossa! Eu vou morrer!’.” Primeiro vieram três estrofes satirizando os poemas de estilo Dayou, populares na Dinastia Tang. Então, ele escreveu mais uma e publicou na Fio de Linguagem a brincadeira.

			Experimentalismo, obscuridade, piadas e reflexões à parte, Ervas Daninhas é uma das obras mais íntimas de Lu Xun. Nela, ele deu voz a todas as suas confusões, desalentos e fraquezas. Predominantemente em primeira pessoa, a autopiedade e os conflitos intensos e pessoais do autor encontram nesta obra sua forma mais livre de expressão. Não à toa, esse livro também é conhecido como “Monólogos de Lu Xun”, afinal, somente ele próprio seria capaz de escrevê-lo.

			Gostaríamos de finalizar esta breve introdução com uma nota do autor. Em dezembro de 1926, pouco tempo depois de lançar na Fio de Linguagem os poemas que integrariam essa obra, Lu Xun publica Para escrever depois de Túmulos2, texto no qual expõe o grau de melancolia em que estava afundado no momento de cultivo dessas Ervas Daninhas:

			“Recordo-me de já haver dito isto anteriormente: esses textos não são nada além de ruínas da minha vida. Se o meu passado conta como vida, então pode-se dizer que eu trabalhei. Não sou, porém, uma fonte de pensamentos e tampouco tenho textos magnificamente belos. Não tenho ideologia para propagar e nem desejo iniciar nenhum movimento novo. [...] A vida é cheia de amarguras, e as pessoas às vezes são facilmente consoladas. Por que, então, economizar tinta se posso servir aos que sofrem em solidão? Então, além de romances e resenhas, escrevi aos poucos uma dezena de textos, alguns maiores, outros menores. Entre eles, naturalmente alguns foram escritos somente para vender, mas todos estão aqui misturados. E, assim, usei uma parte da minha vida. Eu fiz esse trabalho. [...] Mas, apesar de conseguir ganhar dinheiro com eles, [esses textos] são acompanhados de muito sofrimento. Tenho medo de envenenar seus leitores. Por isso, ao escrever, comecei a ter mais cuidado e hesitação [...] Lembro-me de uns três ou quatro anos atrás, quando um estudante veio comprar um livro meu. Ao chegar, tirou do bolso e me deu o dinheiro aquecido pelo seu corpo. Aquele dinheiro quente deixou uma marca no meu coração. Até hoje, quando escrevo, temo envenenar essa juventude. Por isso não me atrevo mais a mexer na caneta. [...] Somente para os leitores que gostam dos meus escritos, deixo esta lembrança, para que saibam que embaixo desta colina não há nada além do corpo de alguém que um dia viveu.”

			Calebe Guerra e Leopoldo Cavalcante

			
				
					1 Revista chinesa que publicava vários artigos sobre política e sociedade.

				

				
					2  写在《坟》后面

				

			

		

	
		
			Sobre a tradução

			Revolucionário, Lu Xun acreditava que a linguagem adotada como regra na literatura chinesa necessitava de mudanças. Crítico ao formato rígido cultivado pela literatura clássica chinesa, sua estética buscava a inserção da literatura na realidade do povo e na compreensão pelo povo. Ávido por transformações, ele encabeça em seus próprios escritos experimentos linguísticos e literários para popularizar o estilo poético.

			Uma das tendências de Lu Xun é a ocidentalização do chinês escrito. Diversos são os exemplos nestas Ervas Daninhas de referências culturais estrangeiras e palavras ausentes no léxico da época. Também estranho às práticas literárias chinesas, Lu Xun agrega aos seus textos um modo de pontuação diferente do tradicional, mais próximo à cadência das narrativas vindas dos livros europeus aos quais teve acesso. No entanto, é necessário apontar: historicamente nunca houve pontuação no chinês. Foi apenas em 2 de fevereiro de 1920, motivada pelos escritores do Movimento Quatro de Maio, que a Secretaria de Educação do governo de Beiyang lançou Regras Gerais para o Uso de Novas Formas de Pontuação e Gramática. Mesmo assim, a adaptação dos autores ao novo sistema não foi imediata. 

			Lu Xun, porém, foi um dos entusiastas das novas regras de pontuação, entendendo que empregá-las na língua chinesa facilitaria a compreensão dos textos. Ele se dispôs, então, a adaptar sua literatura à nova tendência da época. Contudo, notamos que nem sempre Lu Xun acertou no seu uso. Alguns exemplos são dignos de nota: vírgulas são usadas quando pontos finais seriam a regra; ponto e vírgula nem sempre cumpre sua função linguística; aspas abertas nem sempre são fechadas; pontos finais são colocados depois do uso de reticências e algumas vírgulas aparecem sem razão clara.

			Acreditamos, entretanto, que o leitor não se incomoda com tais idiossincrasias. Pelo contrário. A experimentação gramatical agrega ao gozo da leitura dos seus poemas em prosa, pois nos insere em um mundo de novos paradigmas. Algumas correções, entretanto, foram realizadas quando o mau uso da pontuação pudesse causar uma interpretação errônea ou oposta ao objetivo do autor.

			Não obstante, alteramos, em alguns momentos, o tipo de pontuação usual ao português para mimetizar as intenções originais de Lu Xun. Por exemplo, ao invés do travessão “—”, transpomos a duplicação original do chinês “——.” Também alteramos as reticências “...” para os seis pontos dispostos no meio da linha “······.”

			Além de questões gramaticais, outro ponto de destaque destes poemas em prosa é a constante alternância entre os registros utilizados pelo autor. Em certos momentos, o tom coloquial é interrompido por uma escolha espantosamente esquisita de palavras. Pensamos aqui no segundo parágrafo de A Boa História: “Apoiei a mão que segurava uma cópia do Chuxueji no côndilo do meu joelho.” A simplicidade da ação (apoiar a mão no joelho) é interrompida bruscamente por uma palavra de origem anatômica, pouco utilizada tanto na literatura chinesa quanto de língua portuguesa, tendo os textos do próprio Lu Xun a maioria das aparições literárias de “côndilo.”

			O mesmo ondular de registro repete-se em outros momentos. Outro exemplo acontece nos diálogos de O Forasteiro. Quando se dirige ao VELHO, FORASTEIRO direciona-se a ele como “senhor”, mas logo em seguida alterna o sujeito para 你, equivalente linguístico à nossa segunda pessoa “tu”, traduzido aqui, em concordância com as intenções modernistas e coloquiais do autor, como “você.”
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